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1- NOTA INTRODUTÓRIA 

 
O novo coronavírus, intitulado SARS-CoV-2 (COVID- 19), foi identificado pela primeira 
vez em dezembro de 2019, na China, na Cidade de Wuhan. Os coronavírus são uma 
família de vírus conhecidos por causar doença no ser humano.  
A infeção pode ser semelhante a uma gripe comum ou apresentar-se como doença mais 
grave, como pneumonia. 
 
A ADERE-Peneda Gerês, Associação de Desenvolvimento das Regiões do Parque 
Nacional da Peneda-Gerês (ADERE-PG), face ao quadro epidemiológico e risco, elaborou 
este Plano de Contingência para a infeção por SARS-CoV-2 (COVID- 19) baseado nas 
orientações atuais da Organização Mundial de Saúde (OMS) e da Direção-Geral da Saúde 
(DGS). 
 
Este plano visa antecipar e gerir as possíveis repercussões da disseminação de infeção 
nas nossas instalações. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  



 

 

4 
 

2- OBJETIVOS 

 
Os principais objetivos deste Plano de Contingência são: 
 

 Disponibilizar aos funcionários, colaboradores, visitantes e utilizadores do espaço 
informação relevante sobre a infeção por SARS-CoV-2 (COVID-19); 

 
 Implementar medidas de prevenção adequadas para minimizar o impacto da 
infeção SARS-CoV-2 (COVID-19) em todos os elementos da equipa da ADERE-PG e 
visitantes; 

 
 Assegurar uma resposta coordenada entre a ADERE-PG e as instituições de saúde; 

 
 Ativar os mecanismos de referenciação previstos, de acordo com o estabelecido 
pela Direção Geral de Saúde; 

 
 Perspetivar a continuidade do trabalho desenvolvido pelos funcionários da 
ADERE-PG utilizando alternativas à presença física nas instalações (ex.: 
teletrabalho, realização de reuniões por videoconferência); 

 
 Otimizar o uso das instalações da ADERE-PG de modo a assegurar a manutenção 
dos serviços essenciais; 

 
 Gerir a informação e comunicação interna e externa, minimizando a perturbação 
no desenvolvimento das atividades da Associação. 
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3- IDENTIFICAÇÃO DA COORDENADORA E DA EQUIPA 
OPERATIVA 

 
 
3.1- Coordenação 
A coordenação da equipa responsável pela implementação do Plano de 
Contingência é assegurada pela Administradora Delegada, Sónia Bragança 
Rebelo de Almeida, que pode ser contactada pelo e-mail: 
sonia.almeida@adere-pg.pt 
 
 
3.2 Competências da Coordenadora 
-Cooperar com a Unidade de Saúde Pública do Alto Minho, através da Unidade 
de saúde Local, Centro de Saúde de Ponte da Barca; 
 
-Disponibilizar a informação relevante no âmbito da SARS-CoV-2 (COVID-19); 
 
- Assegurar o cumprimento do Plano de Contingência da ADERE-PG; 
 
- Pronunciar-se, de forma responsável, quando não for cumprido o Plano de 
Contingência tendo em conta as implicações éticas, de saúde pública e legais; 
 
- Apoiar a Equipa Operativa na implementação das medidas presentes neste 
Plano de Contingência 
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3.3 Formação e constituição da equipa Operativa 
A Equipa Operativa é constituída por 3 elementos a designar pela Coordenadora. 
 
 
3.4 Competências da Equipa Operativa  
Compete à equipa Operativa: 
- Assegurar a divulgação e implementação deste Plano de Contingência; 
 
- Assegurar a permanente adequação do Plano de Contingência, incorporando as 
orientações técnicas e logísticas da Coordenadora; 
 
- Assegurar o funcionamento e manutenção da área de “isolamento”; 
 
- Verificar o estado de higienização e as condições ambientais das instalações; 
 
- Manter informada a Coordenadora e o Conselho de Administração, sempre que 
necessário ou solicitado, sobre a evolução da situação e as necessidades de 
ajustamento a este Plano de Contingência. 
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4- IDENTIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES ESSENCIAIS E PRIORITÁRIAS 
 
As atividades essenciais e prioritárias da ADERE-PG são o desenvolvimento de 
projetos, o atendimento ao público, o desenvolvimento de ações de formação 
profissional e, através da Agência de Viagens Go2Nature, a preparação de 
programas de visitação e atividades de animação turística. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

8 
 

 

5- MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLO DA INFEÇÃO POR 
SARS-CoV-2 
Tendo em conta as orientações técnicas emanadas pela Direção-Geral da Saúde 
e os objetivos definidos neste Plano de Contingência, estão definidas várias 
medidas de prevenção e controlo. 
 
A ADERE-PG deve divulgar informação sobre: 
 
- Procedimentos básicos para a higienização das mãos 
 
Lavar as mãos com água e sabão durante pelo menos 20 segundos, 
preferencialmente, se as mãos estiverem visivelmente sujas. 
 
Se não for possível lavar as mãos, utilizar um desinfetante que tenha pelo menos 
70% de álcool, cobrindo todas as superfícies das mãos e esfregando-as até 
ficarem secas: evitar tocar nos olhos, no nariz e na boca com as mãos; 
 
- Procedimentos de conduta social 
Reduzir a frequência e mudar a forma de cumprimentar as pessoas com  
contacto físico; 
 
- Procedimentos de etiqueta respiratória 
Deve tossir ou espirrar para o antebraço ou manga, com o antebraço fletido;  
Usar sempre lenço de papel, de utilização única, descartando-o de seguida para 
o lixo;  
Higienizar as mãos após o contacto com secreções respiratórias; 
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Procedimentos e medidas de proteção individual e medidas de prevenção da 
infeção por SARS-CoV-2 (COVID-19), a todos os funcionários, colaboradores e 
utilizadores das instalações da ADERE-PG 
 
A ADERE-PG deve assegurar as medidas de higiene e limpeza das instalações: 
 
- Garantir a higienização de espaços e equipamentos; 
 
- Colocar dispositivos para desinfeção das mãos nos locais estratégicos e 
assegurar o seu enchimento ou reposição; 
 
- Reforçar a higienização das instalações sanitárias, bem como assegurar todo o 
material necessário à lavagem das mãos: dispositivos de sabão líquido, toalhetes 
de papel, contentores de resíduos com pedal e com sacos de plástico; 
 
Manter a qualidade do ar interior através da ventilação natural, que poderá em 
algumas zonas específicas coexistir com a ventilação artificial, desde que esta 
última siga as normas legais exigidas. 
 
A ADERE-PG deve disponibilizar os seguintes equipamentos e produtos: 
 
- solução antisséptica de base alcoólica (70%); 
 
- máscaras cirúrgicas e luvas descartáveis; 
 
- toalhetes de papel para secagem das mãos; 
 
- contentores de resíduos com pedal e respetivos sacos de plástico; 
 
- equipamentos de limpeza descartáveis; 
 
- produtos de higiene e limpeza, nomeadamente detergentes desengordurantes 
e desinfetantes. 
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6- PROCEDIMENTOS PERANTE UM CASO SUSPEITO DE INFEÇÃO 
POR SARS- CoV-2 

 
A definição de CASO SUSPEITO, à data, e de acordo com o Centro Europeu de 
Prevenção e Controlo de doenças transmissíveis consta do Quadro 1, com base em 
critérios clínicos e epidemiológicos 
 
Quadro 1: 

Critérios clínicos  Critérios Epidemiológicos 
Infeção respiratória aguda (febre 
ou tosse ou dificuldade 
respiratória) requerendo ou não 
hospitalização  

E História de viagem para áreas com transmissão comunitária 
ativa1 nos 14 dias antes do início de sintomas 

OU 
Contacto com caso confirmado ou provável de infeção por 
SARS-CoV-2/COVID-19, nos 14 dias antes do início dos 
sintomas  

OU 
Profissional de saúde ou pessoa que tenha estado numa 
instituição de saúde onde são tratados doentes com COVID-
19 

 
1 Áreas com transmissão comunitária disponíveis em https://www.dgs.pt/saude-a-a-
z.aspx?v=%3d%3dBAAAAB%2bLCAAAAAAABABLszU0AwArk10aBAAAAA%3d%3d#saude-de-a-a-z/coronavirus/2019-ncov/areas-
afetadas 

 
 
Sempre que seja identificado um CASO SUSPEITO, essa pessoa será encaminhada, já 
com a respetiva máscara, para a área de isolamento para evitar a propagação da 
doença e aguardar as indicações do SNS 24. 
 
A pessoa que vai contactar diretamente com o CASO SUSPEITO deve colocar máscara e 
luvas descartáveis. 
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7- IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE ISOLAMENTO 

 
“Sala do Município”, localizada ao lado da sala de reuniões da ADERE-PG, com acesso 
independente pelo lado exterior e com acesso direto, pelo interior, a uma casa de  
banho. 
 
Esta área de “isolamento” está equipada com: 
- máscaras cirúrgicas e luvas descartáveis; 
- termómetro; 
- Kit com água e alimentos não perecíveis; 
- contentor de resíduos com pedal e saco de plástico; 
- solução antisséptica de base alcoólica (disponível no interior e à entrada); 
- cadeira (de higienização fácil e confortável); 
- toalhetes de papel; 
- Fluxograma de atuação específico para o CASO SUSPEITO (Anexo 1) 
- esquema de procedimentos de colocação de máscara cirúrgica (Anexo 2) 
 
Na instalação sanitária contígua a esta sala existe um doseador de sabão líquido ou 
sabonete e toalhetes de papel para utilização exclusiva da pessoa considerada CASO 
SUSPEITO. 
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8- PROCEDIMENTOS PERANTE UM CASO SUSPEITO 

 
A pessoa identificada como CASO SUSPEITO de COVID-19 (Anexo 3), com sinais e 
sintomas (febre ou tosse ou dificuldade respiratória) e/ou ligação epidemiológica deve 
dirigir-se para a área de “isolamento” e seguir as indicações do fluxograma aí existente 
( Anexo 1), nomeadamente contactar a Linha de Saúde SNS 24 ( 808 24 24 24), 
devendo acatar e seguir todas as instruções recebidas. 
 
Nas situações em que seja fundamental acompanhar o CASO SUSPEITO (ex: dificuldade 
de locomoção) deve ser assegurado o apoio adequado até à área de isolamento. A 
pessoa que assegura o apoio deve previamente colocar uma máscara cirúrgica, luvas 
descartáveis e cumprir as precauções básicas de controlo de infeção bem com manter 
a distância de segurança (2 metros). 
 
O acesso à área de isolamento fica interditado, com exceção dos trabalhadores 
designados para prestar assistência. 
 
A ADERE-PG deve colaborar com a autoridade de saúde local em todos os 
procedimentos para que seja solicitada. 
 
A ADERE-PG deve informar os seus colaboradores e os membros da Direção sobre a 
existência de casos suspeitos validados a aguardar resultados de testes laboratoriais. 
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9- PROCEDIMENTOS PERANTE UM CASO CONFIRMADO 

 
Perante um caso confirmado a ADERE-PG deve: 
- Providenciar a limpeza e desinfeção (descontaminação) da área de isolamento; 
 
- Reforçar a limpeza e desinfeção, principalmente dos locais, superfícies, materiais e 
equipamentos mais utilizados pelo CASO CONFIRMADO; 
 
Colocar os resíduos num saco de plástico que, após fechado deve ser separado e 
enviado para a gestão de resíduos hospitalares com risco biológico. 
 
A Autoridade de saúde Local, em estreita colaboração com o médico do trabalho, 
comunica à DGS as medidas implementadas na ADERE-PG e o estado de saúde dos 
contactos próximos do doente. 
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10- DIVULGAÇÃO DO PLANO DE CONTINGÊNCIA 

 
Este Plano deve ser amplamente divulgado junto de todos os colaboradores da ADERE-
PG, para que todos possam participar, de forma ativa e responsável, na prevenção da 
infeção por SARS-CoV-2 (COVID-19) e colaborar na implementação de medidas 
sugeridas no Plano de Contingência. 
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11- ACOMPANHAMENTO DO PLANO DE CONTINGÊNCIA 

 
O Plano de Contingência deverá ser reavaliado e atualizado sempre que 
necessário tendo em conta a evolução do quadro epidemiológico da COVID-19, 
de modo a adequar a capacidade de resposta de todos os atores e envolvidos. 
 
Recomenda-se a consulta frequente do site da Direção-Geral de saúde: 
 
https:// www.dgs.pt/corona-virus.aspx 
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Anexo 1: Fluxograma perante um CASO SUSPEITO 
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Anexo 2: como colocar máscara cirúrgica 
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Anexo 3: como proceder à lavagem das mãos e/ou 
sua desinfeção 
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